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V
blicos de Energia, Transpor-
tes e Comunicações da
Bahia (Agerba) anunciou um
aumento de 6,84% nas tari-
fas cobradas pelos operado-
res das linhas intermunici-
pais. 

A Agerba ressaltou que o
reajuste tarifário abrange to-
dos os subsistemas de lon-
ga distância do Sistema de
Transporte Rodoviário Inter-
municipal de Passageiros da
Bahia, exceto o transporte
metropolitano urbano. O ob-
jetivo é compensar as perdas
inflacionárias, conforme as
normas contratuais e regula-
mentares. Atualmente, a rodo-
viária de Salvador opera com
540 horários e cerca de mil
linhas de ônibus. 

Esse aumento impacta
diretamente o orçamento dos
baianos, especialmente
aqueles que utilizam o trans-
porte com frequência. É o
caso do estudante Eduardo
Oliveira, que estuda na capi-

iajar de ônibus in-
termunicipal na
Bahia ficou mais
caro. A Agência Es-
tadual de Regula-
ção de Serviços Pú-
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Desta vez a histeria
midiática passou dos limites
em busca de manchetes

Não resta dúvida de
que o jornalismo diário,
impressionado por
números negativos,
chegou a uma histeria
incontrolável na ânsia de
noticiar desastres e o
“apocalipse climático”
criado pelos profetas do
caos.

Nos últimos dias, até
mesmo noticiários
sanguinários, tanto
locais como nacionais,
deram as costas para o
mar de sangue que bate
às nossas portas e
fizeram edições inteiras
sobre o grande desastre
que seria o furacão
Milton, ameaçando
dizimar a Flórida. Deu

chabu.
Agora, chega a ser

constrangedor ver os
telejornais, inclusive
aqueles tidos como os
mais sóbrios, darem
volteios tentando disfarçar
o desastre, este sim, de
suas manchetes de fim de
mundo.

Uma vergonha, na
verdade.

E por mais destruição
que seja encontrada no
rastro da intempérie,
certamente, pelo que já se
viu, não haverá qualquer
semelhança com o
apocalipse previsto,
inclusive pelas próprias
“autoridades” do clima nos
EUA.

FEIRA
Moradores de rua executados, assassinatos em

bairros por briga de facções e outros crimes de
morte praticamente diários. Esta é a Feira de
Santana de hoje. Segunda maior cidade da Bahia
virou um caldeirão de violência brutal. Já fugiu do
controle. Este é o quadro que o novo prefeito, José
Ronaldo, vai herdar a partir de janeiro. Vamos ver o
resultado.

Exemplos de
furações

Vejamos dois
exemplos de grande
destruição provocada
por furações há cerca de
um século nos EUA:

Furacão de
Galveston, que atingiu o
Texas em setembro de
1900, é o mais mortal
da história dos Estados
Unidos. Estima-se que
entre 6.000 e 12.000
pessoas morreram.

Emetembro de 1928,
o furacão de
Okeechobee varreu o
Caribe e a Flórida,
matando entre 2.500 e
3.000 pessoas.

Festa das
crianças

No último dia 7, um
menino de 10 anos ligou
o carro do pai e
provocou um
acabamento no
estacionamento de um
supermercado em
Juazeiro.

Logo depois, no dia
9, foi a vez de uma
criança que estava com
a avó fazer o mesmo,
desta vez em Brumado.

Viva! Estamos em
pleno mês das crianças!

tal e visita a família em Euná-
polis todos os finais de se-
mana. 

“Acho um absurdo. O va-
lor das tarifas já é muito alto
para quem precisa viajar a tra-
balho e para aqueles que
buscam lazer ou visitar a fa-
mília, como eu, que pago en-
tre R$ 250 e R$ 330 por uma
viagem de 500 km. Enquanto
isso, uma viagem de 2000 km
para São Paulo custa cerca
de R$ 500. Não faz sentido”,
afirma. 

“É uma conta que não fe-
cha pra mim. Um valor que já

OPERAÇÃO
A rodoviária de Salvador oferece 540 horários e cerca de mil linhas de ônibus

O reajuste visa
compensar as
perdas
inflacionárias,
conforme as
normas
contratuais e
regulares
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era elevado agora ficará ain-
da mais”, complementa. 

A cuidadora de idosos
Maitê Morais utiliza seus finais
de semana para visitar a mãe
no interior da Bahia. Com o
aumento, ela revela que terá
que reduzir as visitas, pois

não se encaixam em seu or-
çamento. “Estou muito triste
com isso”, desabafou. 

A professora Bárbara
Costa também se mostrou
insatisfeita com a mudança
nas tarifas. “É frustrante per-
ceber que, para passar tem-

po com quem amamos, pre-
cisamos sacrificar tanto. A vi-
agem deveria ser um prazer,
não uma preocupação finan-
ceira”, disse. 

Este é o primeiro aumen-
to nas tarifas desde agosto do
ano passado, quando houve

um reajuste de quase 13%. O
reajuste anual, regulamenta-
do pela Agerba, é determina-
do com base em pesquisas
que analisam os gastos das
empresas com funcionários,
peças de ônibus, combustível
e outros insumos. 

Uma pesquisa do
Instituto Trata Brasil,
publicada ontem, mostrou
que 6,6 milhões de crianças
na primeira infância (até seis
anos de idade) se afastam
da educação e atividades
sociais devido a ausência de
saneamento básico.

O estudo do foi feito
com base  nos microdados 
da  Pesquisa  Nacional de 
Saúde de 2019 (IBGE, 2020),
mas  também de outros
indicativos como o  Sistema 
de  Informações sobre o 
Saneamento  (SNIS) 
mantido  pelo 
Ministério das Cidades.

A conclusão inequívoca é
de  que  quanto maior  o 
acesso de uma  população 
aos serviços  de 
abastecimento  de  água 
tratada  e de coleta d e 
esgoto,  menores  os  riscos 
de  contrair  doenças  de 
veiculação  hídrica  ou 
doenças  respiratórias.

Segundo o Ministério da
Saúde, na primeira infância
ao menos 6,6 milhões de

Mais de 5 milhões de
pessoas estão
confirmadas no Exame
Nacional do Ensino Médio
(ENEM). Neste ano, a prova
será realizada nos dias 3 e
10 de novembro e os locais
de prova serão divulgados
após o dia 14 de outubro.
Desse total de inscritos,
449.528 mil são baianos, o
que representa um
aumento de 38,5% em
relação ao ano passado. E,
para obter um bom
resultado nas provas,
educadores apontam a
necessidade
de preparação constante
durante todo o ano letivo.
As escolas, então, têm um
papel crucial nesse
processo, oferecendo um
ambiente propício para o
aprendizado, com
professores capacitados,
materiais atualizados e um
currículo alinhado às
exigências e aos
conteúdos programáticos. 

O mês de agosto foi de
resultados expressivos para
o varejo baiano, que proje-
tam o estado no ranking na-
cional, como terceiro maior
avanço de vendas do país,
atrás apenas de Roraima e
Ceará. Segundo dados da
Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), as vendas segui-
ram em alta na Bahia, tanto
frente a julho deste ano
(1,3%), quanto na compara-
ção com agosto de 2023
(7,9%).

Conforme análise do
IBGE, a tendência de alta faz
vendas se mantém pelo se-
gundo mês consecutivo,
quando comparado ao mês
anterior, e pela 22ª vez segui-
da, quando se trata da com-

Bahia é o terceiro estado
brasileiro em vendas do varejo
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paração com agosto do ano
passado. As vendas do vare-
jo ampliado baiano também
cresceram em agosto, tanto
frente a julho de 2024 (0,6%),
quanto em relação a agosto
de 2023 (7,2%).

Os números ainda apon-
tam que seis das outo ativi-
dades monitoradas pelo ór-
gão apresentaram cresci-
mento das vendas: o varejo
baiano em agosto foi puxa-
do, mais uma vez, pelos su-
permercados (11,5%), segui-
dos pelo segmento de teci-
dos, vestuário e calçados
(8,5%). Como explica a su-
pervisora de disseminação
de dados do IBGE Bahia,
Mariana Viveiros, os super-
mercados têm uma grande
importância no desempenho
geral do varejo e a sua con-
tribuição positiva é consequ-
ência de fatores como: uma
contenção do aumento dos
preços dos alimentos e uma
recuperação de renda.

Outro seguimento que
obteve resultados positivos
foi o de artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos,
de perfumaria e cosméticos,
que registrou a maior taxa de
crescimento, em agosto, na
Bahia, como já tinha sido
identificado em julho
(14,8%), o que representa a
17ª alta mensal consecutiva.

Por outro lado, na com-
paração entre agosto de
2024 e 2023, dois segmen-
tos apresentaram queda
nas vendas na Bahia: com-
bustíveis (-3,7%), pela quar-
ta vez consecutiva; e livros,
jornais, revistas e papelaria
(-24,6%), o que representa o
19º recuo seguido. Nesta li-
nha, o atacado de alimentos
(-4,9%) também voltou a re-
gistrar queda no estado,
após ter avançado em julho.

Segundo Viveiros, as
vendas dos combustíveis fo-
ram impactadas pela alta de
preços. “A gente vem acom-
panhando, principalmente, a
gasolina, mas não só, com
aumentos importantes. Este
mês agora, de setembro, foi
uma queda, mas ela vinha
como uma das principais
pressões inflacionárias há
alguns meses”, aponta a es-
pecialista.

No outro setor que apre-
senta resultados negativos,
as livrarias físicas são um
exemplo emblemático, pois
sofrem efeito de uma forte
crise desde antes da pande-
mia. “É uma trajetória não é
só na Bahia, ela é nacional e
diz respeito às vendas em li-
vrarias e papelarias físicas.
Então, a gente teve uma sé-
rie de fechamentos de livra-
rias, sem a entrada de no-
vos players importantes no
lugar delas.

Falta de saneamento afasta crianças da escola, diz estudo
HIEROS VASCONCELOS
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crianças tiveram doenças
como dengue e gripe em
2019. Devido a isso, cerca
de 4 entre 10 crianças se
afastaram de atividades
rotineiras como creche, pré-
escola e atividades sociais.

Para se ter uma ideia,
em 2022 apenas
79,7% das crianças de 0 a
6 anos tiveram acesso à
água tratada na Bahia e
somente 41,2% tiveram
acesso à coleta de
esgoto.  Das 15.304
internações, 10.848 foram
por doenças respiratórias  e
4.457 por veiculação
hídrica.

Na Bahia 15.304
crianças de até seis anos
foram internadas somente
no ano de 2022 por
doenças de veiculação
hídrica ou doenças
respiratórias.  Já o número
de mortes foi 65.

“A maior incidência 
dessas  doenças  leva  ao 
afastamento  das crianças 
de  suas  atividades 
rotineiras  e  cria condições 
desfavoráveis ao  seu 
desenvolvimento físico
e cognitivo,  além 
elevar sobrem aneira  o 

risco  de vida na  primeira 
infância.  Dessa forma,  as 
crianças  que  viveram  a 
primeira  infância  em 
moradias  sem  condições 
adequadas de
saneamento  passam  à 
próxima  fase de  sua
vida com    desvantagens 
em  relação  as que 
habitaram  residências 
com  condições 
adequadas  de 
saneamento”, explica o
Trata Brasil.

“A insuficiência de banheiro 
nas residências foi outro
fator que eleva o risco de
ocorrência  dessas 
doenças  na popula ção. 
As análises 
mostraram que esse
 impacto se deu 
sobre todo 
o universo de brasileiros, indep
endentemente  do  gênero 
e da idade.  Contudo,  a 

incidência  dessas 
doenças  foi  muito maior 
nas  crianças e idosos, 
revelando  que  o problema 
é mais  agudo  em  alguns 
segmentos  específicos  da 
sociedade”, acrescenta a
pesquisa do Instituto.

NOTAS BAIXAS
A pesquisa aponta ainda

que a falta de saneamento
básico em milhares de
residências é responsável
por notas baixas em todas
as fases escolares e uma
renda menor durante a
atuação profissional na fase
adulta. Na vida adulta a
diferença implica na
capacidade de comprar ou
não uma casa própria e
uma diferença financeira
maior que R$ 126 mil entre
pessoas que tiveram e não
tiveram saneamento básico
na infância.

Mais de 5
milhões devem
fazer o ENEM


